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EMENTA
Estudo da poesia e da prosa brasileira de 22, 30 e 45. Lirismo e modernidade na poesia de 22. Aspectos da 
cultura  regional  na  poesia  de  30.  O  Neo-Simbolismo  e  a  nova  poesia  dos  anos  30.  O  formalismo e  o  
antilirismo  da  poesia  de  45.  O  concretismo.  O  Tropicalismo.  A  discussão  pós-modernista.  Tendências 
contemporâneas de gênero e estilo e desafios da poesia e da prosa. A poesia digital.  Reflexão crítica e  
metacrítica da produção artística.  Desafios estéticos.  A relação literatura cinema, artes visuais,  teatro e  
música popular

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES
▪ COMPETÊNCIA  (S)  ∙ Compreender  a  produção 

literária  das  2ª  e  3ª  fases  do  modernismo 
brasileiro  (prosa  e  poesia).  ∙ Conhecer  as 
principais  tendências  da  literatura 
contemporânea,  com  particular  referência  a 
autores e obras que têm participado da dialética 
da  cultura  brasileira,  abordando,  direta  ou 
indiretamente, temas e representações sociais.  ∙ 
Analisar  e  interpretar  a  produção  literária 
brasileira  correspondente  à  segunda  metade  do 
séc.  XX  ∙ Conhecer  os  principais  autores  e 
respectivas obras do período em questão

▪ ∙ Refletir  sobre  as  principais  características  da 
produção literária do modernismo (2ª e 3ª fases) e 
da literatura contemporânea e suas relações com 
o  contexto  histórico  a  que  pertenceram;  ∙ 
Associar  os  textos  literários  estudados  a  outras 
manifestações  literárias;  ∙ Ler  as  principais 
expressões literárias desse período, com ênfase: à 
poesia de Carlos Drummond de Andrade, Vinicius 
de  Moraes,  Cecília  Meireles,  Jorge  de  Lima  e 
Murilo  Mendes;  à  prosa  regionalista  de  José 
Américo  de  Almeida,  José  Lins  do  Rêgo,  Jorge 
Amado,  Graciliano  Ramos,  Rachel  de  Queiroz  e 
Érico  Veríssimo;  às  tendências  contemporâneas 
(concretismo,  poesia  marginal,  o  conto,  a 
dramaturgia, o romance, a poesia);] ∙ Relacionar a 
literatura  desse  período  à  produção 
cinematográfica  brasileira  e  estrangeira.  ∙ 
Dominar  os  recursos  estilísticos  utilizados  pelos 
principais expoentes da literatura brasileira do

CONTEÚDOS
▪ UNIDADE I 1. A literatura brasileira dos anos 30: 

1.1 Poesia a) Drummond: o poeta de sete faces; b) 
Vinicius de Moraes: coisas do céu / coisas da terra 
c)  Cecília  Meireles:  o  instante  poético  /  a 
transcendência d) Jorge de Lima e Murilo Mendes: 
os  novos  rumos  da  poesia  Exibição  do  filme: 
“Poeta  de  sete  faces”  (2002)  1.2  Prosa 

UNIDADE II 1. A poesia de “45” 1.1 A geração de 45 
1.2 João Cabral de Melo Neto: a pedra-palavra-
punhal (Destaque à “Morte e Vida Severina”) 2. A 
prosa: a desromancização do romance 2.1 
Guimarães Rosa: por aqui... veredas por uma nova 
linguagem (Destaque a “A hora e vez de Augusto 
Matraca” e a “Grande sertão: veredas”) 2.2 Clarice 



Regionalista a)  “A bagaceira” – José Américo de 
Almeida; b) O memorialismo e o ciclo da cana – 
José Lins do Rêgo (Destaque a “Fogo Morto” e a 
“Menino  de  Engenho”)  c)  A  linguagem  seca  – 
Graciliano Ramos (Destaque a “Vidas Secas” e a 
“São Bernardo”) d) Carnaval, violência e erotismo 
– Jorge Amado (Destaque a “Tenda dos Milagres” 
e a “Capitães da Areia”) e) A prosa enxuta de “O 
quinze”  –  Rachel  de  Queiroz  Exibição  do 
documentário: “Garapa” (2009)

Lispector: a crise da subjetividade (Destaque “A hora 
da Estrela” e a “Laços de Família”) Exibição do filme: 
“A hora da Estrela” (1985) 3. Tendências 
Contemporâneas 3.1 A poesia concreta 3.2 A poesia 
marginal com o cinema e com a teledramaturgia 
Filmes:  “⎫

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS
Metodologia e Avaliação:  
  
Metodologia: 
Aulas expositivas, com uso de ferramentas e equipamentos que facilitem o processo de aprendizagem; 
Exercícios aplicados em sala e/ou extraclasse para compreensão dos conceitos; 
Sugestão de leituras e de filmes (extraclasse); 
Realização de trabalhos individuais e em grupo; 
Prática dialógica, com provocação em forma de debate/discussão.; 
Exibição de filmes/documentários. 
 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS
Avaliação: 
Participação  nas  atividades  de  sala  de  aula  e  extraclasse  de  aula  referentes  às  questões  teóricas  da  
disciplina; 
Elaboração de textos: resenhas indicativas, informativas e críticas; textos expositivos. 
Realização de seminários; 
Provas individuais; 
Apresentação oral de atividades  
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